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para a decisão sempre deve ser a base do ambiente. 
“Observar os tons já presentes nos móveis, nas pare-
des e nos revestimentos ajuda a definir se o vitral vai 
seguir essa paleta ou entrar como contraste”, resume. 

Se a ideia for um espaço mais leve e contempo-
râneo, vale apostar em cores suaves ou neutras. Já 
em propostas marcantes, o vitral pode trazer cores 
intensas e se tornar o grande destaque. “Eu gosto de 
pensar no vitral como um filtro de luz: as cores esco-
lhidas não aparecem só no desenho, mas também na 
forma como a luz se espalha pelo ambiente. Por isso, 
é importante que elas conversem com a atmosfera que 
se quer criar”, detalha Aline. 

Nesse contexto, luz e cor caminham sempre juntas 
e têm um papel essencial na forma como se percebe 
o ambiente. A mesma paleta pode transmitir sensações 
completamente diferentes, dependendo da iluminação. 
“No caso dos vitrais, isso fica ainda mais evidente, por-
que a luz atravessa o material e projeta as cores no espa-
ço, criando um efeito vivo, que muda ao longo do dia”. 

O arquiteto Hiago Carvalho, também da NIAH 
Arquitetos, destaca que, assim como todo material 
empregado em um projeto, o vitral precisa conversar 
com a proposta do ambiente. “Usando um vitral colo-
rido em uma divisória mais escura ou em uma película 
jateada, por exemplo, ganhamos um elemento que 
deixa passar uma luz suave e, ao mesmo tempo, pre-
serva certa privacidade”, ensina. 

De forma geral, o vitral é produzido a partir do 
corte de peças de vidro que são montadas conforme 
o desenho escolhido e unidas por estruturas metálicas, 
mas, atualmente, vem surgindo opções como películas 
e até vidros inteligentes. Mas os vidros texturizados 
seguem sendo os queridinhos. 

Função além da estética

Quando bem pensado, esse elemento pode se tor-
nar não apenas bonito, mas útil. Em alguns casos, pode 
substituir o uso de cortinas com muita elegância, principal-
mente quando se quer evitar excesso de tecido e manter 
o ambiente mais leve e contemporâneo. Outra propos-
ta menos óbvia é aplicar em portas de correr ou painéis 
móveis, que mudam a configuração do espaço ao longo 
do dia — além de funcionais, viram um ponto de destaque.

Outro uso interessante é no conforto térmico e con-
trole de incidência solar. “Quando o vitral é combina-
do com tecnologias atuais, como vidros laminados, 
duplos ou películas de controle solar, ele pode ajudar 
a filtrar a luz, reduzir o excesso de claridade e tornar 
os ambientes mais confortáveis”, explica Hiago. 

Linguagem estética

Em projetos atuais, o vitral ganha novas leituras 
ao surgir com desenhos mais limpos, composições 
geométricas e uma abordagem menos figurativa. “Ele 

funciona muito bem em ambientes contemporâneos, 
trazendo personalidade sem pesar”, explica Aline. 

Para o escritório NIAH Arquitetos, a chave está 
na sutileza. Em vez de apostar em cores intensas ou 
composições muito marcantes, muitas vezes é pos-
sível trabalhar com texturas, transparências e varia-
ções delicadas de tonalidade. “Brincando com esses 
elementos, conseguimos uma composição elegante, 
versátil e que conversa com diferentes estilos arquitetô-
nicos, do clássico ao industrial”, destaca Anne. 

Ao mesmo tempo, o interesse crescente por peças 
artesanais e autorais impulsiona ainda mais essa 
retomada — o vitral se destaca por carregar proces-
so, tempo e identidade. Cada peça é única, feita à 
mão, e capaz de transformar não só o espaço, mas a 
experiência de quem o habita.

Cuidados e limitações 

O vitral não exige uma manutenção complexa, mas 
alguns cuidados fazem toda a diferença no dia a dia. 
A limpeza pode ser feita com pano macio e produ-
tos neutros, evitando abrasivos que possam danificar 
o vidro ou o acabamento. Também é importante ter 
atenção com impactos, principalmente em áreas de 
circulação. Outro ponto é a instalação bem feita — 
isso já evita futuros problemas, como folgas ou infiltra-
ções, especialmente em áreas externas.

O arquiteto Hiago ressalta que, como originalmen-
te o vitral não foi pensado para ser algo estrutural, 
mas, sim, de valor estético, existem limitações em rela-
ção à segurança e à resistência. “Geralmente, são 
usadas lâminas de vidro mais finas e, por isso, aca-
bam não sendo tão resistentes a impactos.” Portanto, 
a durabilidade depende de uma boa instalação e de 
cuidados e revisões periódicas. 
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